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ABSTRACT. FEEOING BEHAVIOR ANO OIETOF THE OXYRHOPUSGUlBEI HOGE & ROMANO 
(SERPENTES, COLUBRIOAE). The feeding behavior and conslriclion pattem of adults and 
juveniles Oxyrhopus guibei Roge & Romano, 1978 preying on rodents and lizards are 
described. An analysis of stomach conlenls of snakes preserved in collections was 
made to study ils diel. The resulls indicate that this snake constricts prey wilh right to 
left side movements, horizontal position and wilh the dorsal portion of its body. 
Rodents were constricted by adult snakes whereas lizard were swallowed alive. The 
diet is composed of lizards and rodents, wilh an ontogenelic shift from liza.rds to 
rodents. 
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Serpentes são predadores que apresentam grande variedade de hábitos 
alimentares (DITMARS 1912; MUSHINSKl 1987). Entre os métodos de captura e 
subjugação de presas por serpentes encontram-se o bote simples, bote e envolvi­
mento da presa com uma volta do corpo, envenenamento e constrição (DITMARS 
1912). Algumas serpentes podem utilizar mais de um mecanismo de subjugação, 
como por exemplo, constrição e envenenamento (SHINE & SCHWANER 1985). 

Serpentes da família Colubridae apresentam variados padrões de constrição, 
ao passo que as famílias mais primitivas, como Acrochordidae, Aniliidae, Boidae 
e Xenopeltidae, uti lizam um único padrão de constrição (GREENE & BURGHARDT 
1978). Durante a constrição, a presa é imobil izada pela pressão exercida por dois 
ou mais pontos do corpo da serpente (GREENE & BURGHARDT 1978). Três catego­
rias bás icas de constrição foram propostas por WILLARD (1977): a) a serpente aplica 
as espiras do corpo com o ventre em direção à própria cabeça (método 1); b) a 
serpente aplica as espiras do corpo com o dorso virado em direção à própria cabeça 
(método 2); c) a serpente ap li ca as espiras de modo irregular (por vezes sobrepon­
do-as), sem uma única face em contato com a presa (método 3). Alguns estudos 
enfocam a dominância de lado na direção do movimento do corpo durante a 
constrição por serpentes, sendo consideradas dextrógiras as serpentes que realizam 
o movimento de constrição da direita para a esquerda e levógiras as que realizam o 
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processo inverso (HEfNRlCH & KLASSEN 1985; LOPES et aI. 1991). Não há consenso 
sobre o quanto a dominância de lado representa uma característica de variação 
específica ou individual em serpentes (HEfNRlCH & KLASSEN 1985; LOPES et aI. 
1991). 

Estudos de dieta em serpentes são realizados principalmente através da 
análise do tubo digestivo de animais preservados (MUSHfNSKI 1987). Para estabe­
lecer os itens da dieta é desejável o exame de grande número de indivíduos (SHfNE 
& WEBB 1990; MARQUES & PUORTO 1994). Informações sobre dieta de serpentes 
neotropicais são escassas (MUSHINSKl 1987), havendo algumas informações sobre 
as espécies brasileiras (AMARAL 1977; CUNHA & NASCIMENTO 1978; LEMA et aI. 
1983; SAZlMA & HADDAD 1992). 

A "falsa-coral" Oxyrhopus gllibei Hoge & Romano, 1978 (à respeito da 
situação taxonômica, ver ZAHER & CARAMASCHl 1992) é W11a serpente terrícola, 
de áreas abertas, com atividade predominantemente crepuscular e noturna (SAZlMA 
& ABE 1991; SAZlMA & HADDAD 1992). Essa serpente possui an1pla distribuição 
pelos Estados de Mato Grosso, Paraná, São Paulo e Minas Gerais, neste último 
ocorrendo simpatricamente com o. trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 
na região de Lagoa Santa (HOGE & ROMANO 1976). Oxyrhopus guibei alimenta-se 
de roedores e lagartos, que subjuga por constrição (SAZIMA & MARTfNS 1990; 
SAZIMA & HADDAD 1992). SAZIMA & ABE (1991) encontraram roedores murídeos, 
lagartos e um filhote de pomba como parte da dieta. No presente estudo descreve-se 
o comportamento alimentar e analisa-se os itens da dieta de o. gllibei. Comenta-se 
as diferenças comportamentais que ocorrem entre jovens e adultos, frente a diferen­
tes tipos de presa, e a ocorrência de dominância de lado durante o movimento de 
constrição da presa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Uma vez que os hábitos das serpentes podem variar regionalmente 
(MUSHTNSKI 1987; STRUSSMANN & SAZIMA 1993), limitamos a região de estudo. 
As serpentes estudadas provém de região limitada ao norte pela Serra da Mantiquei­
ra (região dos municípios de Moji Mirim e São João da Boa Vista), a sudeste com 
a Serra do Mar, a sudoeste com a Serra de Botucatu e a noroeste com a região dos 
cerrados de São Carlos e Araraquara. 

Nas análises de comportamento alimentar empregaram-se os padrões pro­
postos por GREENE & BURGHARDT (1978) e WILLARD (1977). Observou-se exem­
plares cativos adultos (serpentes medindo mais de 40cm de comprimento total) e 
juvenis (serpentes medindo menos de 40cm de comprimento total) de o. guibei, 
procurando minimizar as influências externas (LEHNER 1979), em períodos diurno 
e noturno. Adotou-se os métodos de "todas as ocorrências" e "amostragem de 
sequências" (LEHNER 1979; MARQUES & PUORTO 1994; SAZlMA 1989). Como 
alimento, foram oferecidas lagartixas, Hemidaetylus mabouia (Moreau de Jonnés, 
1818), e camundongos de laboratório, Mus museulus Linnaeus, 1766, registrando 
o comportamento da serpente frente à presa, desde a captura até o final da ingestão 
(c! SAZlMA 1989). Em caso de rejeição da presa, esta foi retirada após um período 
de dez minutos. Utilizou-se um total de vinte serpentes, doadas pelo Instituto 
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Butantan, Zoológico de Sorocaba ou co letadas na região de Campinas. 
No estudo de dieta, examinou-se 250 exemplares (dos quais foram retirados 

30 conteúdos do tubo digestivo), preservados nas co leções herpeto lógicas do 
Instituto Butantan (lB) e do Museu de História Natural da Universidade Estadual 
de Campinas (ZUEC). Utilizou-se coleções de referência de mamíferos e répteis 
visando a identificação dos itens encontrados no tubo digestivo . 

RESULTADOS 

Na fase de detecção e localização de presas, Oxyrhapus guibei quase pron­
tamente persegue roedores à medida em que estes se movem. Nove serpentes (seis 
adultos e três juvenis) alimentaram-se das presas oferecidas, sendo que alguns 
indivíduos chegaram ase alimentar seis vezes e outros apenas uma vez. As serpentes 
que se alimentaram de lagartixas (Hemidactylus mabauia) apresentaram dificuldade 
em localizar esta presa imóvel e camuflada. Registramos um total de 33 observações 
do comportamento alimentar. Seis adultos alimentaram-se de roedores (n=26), três 
adultos alimentaram-se de lagartos (n=3) e três juvenis alimentaram-se de lagartos 
(n=4). 

Adu ltos frente a roedores localizam a presa imediatamente após esta ser 
colocada no terrário, desferindo bote contra a parte anterior (n= l3), ou posterior 
(n=9) do corpo do roedor e raramente abocando o meio do corpo da presa. Na 
sequência do bote a serpente constringe o roedor com movimento dextrógiro, 
utilizando-se do método 2 de constrição, na posição horizontal (Fig. I, Tab. I). 
Adultos alimentando-se de roedores demonstraram tendência a constringir realizan­
do movimento dextrógiro (23:3), aplicando o método 2 (22:4) na posição horizontal 
(23:3) (Tab. I). Após a morte da presa, a serpente afrouxa as espiras e procura a 
porção anterior, tocando com as regiões ventral e lateral da cabeça os pelos do 
roedor. Uma vez encontrada a região anterior, a serpente inicia a ingestão pela 
cabeça da presa, com movimentos alternados das maxilas, com auxílio (n= 15) ou 
não (n=7) das espiras do corpo. Os adultos que se alimentaram de lagartos não 
utilizaram a constrição, abocando a presa pela porção anterior (n=2) ou posterior 
(n=I), ingerindo-a viva a partir da cabeça, uti lizando (n= I) ou não (n=2) as espiras 
do corpo. 

Os juvenis levaram certo tempo para perceber os lagartos, desferindo bote 
contra a sua região anterior (n=2) ou posterior (n=2), constringindo imediatamente 
com movimento dextrógiro (n=3) ou levógiro (n= I) . Os lagartos foram ingeridos a 
partir da cabeça, com (11=3) ou sem (n=l) auxílio das espiras do corpo. Um dos 
juvenis ingeriu um lagarto a partir da cauda. 

Na análise de 30 conteúdos do tubo digestivo, foram encontrados pelos e 
restos sem i-digeridos de roedores murídeos (n=26). Também encontrou-se três 
espécies de lagartos: Hemidactylus mabauia (11=2), Mabuyaji-enata Gallardo, 1968 
(n=l) e Trapidurus itambere Rodrigues, 1987 (n=I). Em serpentes medindo menos 
de 40cm de comprimento total (juvenis), observou-se apenas lagartos como conte­
údo do tubo digestivo (n=3). Em serpentes maiores de 40cm (adultos), ocorreram 
roedores (n=26), com exceção de uma serpente de 80cm que apresentou um lagarto 
como conteúdo estomacal. 
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Tabela I. Três características da constricção em Oxyrhopus guibei, ao se alimentar de 
roedores. Os números referem-se à quantidade de observações em cada categoria (número 
de eventos oredatórios observados=26). 

Movimento Tipo Posição 

Dextrógiro Levógiro Método 2 Método 3 Horizontal Vertical 

23 3 22 4 23 3 

Fig. 1. Indivíduo adulto de Oxyrhopus guibei, constringindo roedor com movimento dextrógiro, 
em posição horizontal e empregando o método 2 (cf WILLARD 1977). 

DISCUSSÃO 

De acordo com KARDONG (1993), roedores de laboratório oferecidos à 
cascavel, Crotalus viridis oreganus Holbrook, 1840 eliciam comportamento preda­
tório equivalente ao demonstrado por serpentes apresando roedores na natureza. 
Assim, o fato de utilizar roedores de laboratório não deve ter interferido de maneira 
acentuada nos resultados obtidos [ver também SAZIMA (1989) para Bolhrops 
jararaca (Wied, 1824)]. 

Além do olfato, a percepção visual em o. guibei parece exercer importante 
papel na captura de presas, apesar de seus hábitos predominantemente noturnos 
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(SAZlMA & HADDAD 1992). Com relação à captura de roedores, os indivíduos não 
demonstraram preferência relacionada à abocar a região anterior ou posterior da 
presa. Entretanto, as presas oferecidas raramente foram abocadas pelo meio do 
corpo, devido aeste modo de captura dificultar aaplicação das espiras de constrição. 
Segundo MOORI (1991), a serpente Elaphe quadrivirgata (Boie, 1826) da família 
Colubridae apresenta uma tendência a capturar roedores pela porção anterior do 
corpo, indicando que este comportamento possa diminuir a possibilidade de retali­
ação por parte da presa. Em o. guibei não encontrou-se tal tendência, fato talvez 
relacionado à presença de veneno nesta espécie, uma vez que o veneno poderia 
auxiliar na subjugação (BAILEY 1966; SAZIMA & HADDAD 1992). 

Quando utilizou constrição, o. guibei efetuou movimento dextrógiro na 
maior parte das vezes (Tab. I), mantendo portanto o lado esquerdo do corpo em 
contato com a presa (Fig. I), indicando dominância de lado a nível específico (veja 
também figura em SAZIMA & HADDAD 1992). Estudos com serpentes Boídeas, 
realizados por LOPES et a!. (1991), demonstraram dominância de lado a nível 
individual e em baixa freqüência. Quanto ao método de constrição, o. guibei 
utilizou principalmente o método 2, com o dorso voltado em direção à cabeça. O 
fato de o. guibei ter empregado por vezes o método 3 relaciona-se à falta de espaço 
para a constrição, feita próximo a algum tipo de obstáculo, ou devido ao fato da 
serpente capturar a presa pelo meio do corpo, dificultando a formação das espiras. 
Nossos resultados estão de acordo com as observações de WILLARD (1977), que 
analisou o comportamento de constrição em 95 espécies de serpentes pertencentes 
às famílias Boidae e Colubridae, demonstrando que a maioria dos colubrídeos utiliza 
o método 2, sendo o método 3 utilizado por colubrídeos que constringiram as presas 
em espaço confinado. Houve uma nítida preferência pela posição horizontal no ato 
da constrição (Fig. I, Tab. I), embora GREENE & BURGHARDT (1978) considere este 
parâmetro muito variável. O mesmo autor encontrou variações intergenéricas, 
interespecíficas e em alguns casos individuais relacionadas ao movimento de 
aplicação das espiras efetuado por 27 espécies de colubrideos, argumentando que a 
constrição tenha evoluido independentemente e repetidas vezes nesta família de 
serpentes (GREENE & BURGHARDT 1978). 

Na quase totalidade das observações, os indivíduos de o. guibei iniciaram a 
ingestão a partir da cabeça da presa. Este comportamento de ingestão diminui a 
resistência imposta pelos apêndices da presa, reduzindo assim o tempo e a energia 
dispendidos durante a sequência alimentar (SAZIMA 1989; MOORI 1991). 

Observou-se variações no comportamento alimentar de o. guibei frente a 
diferentes presas. Roedores sempre foram constringidos e ingeridos, depois de 
mortos, ao passo que lagartos foram ingeridos vivos e sem constrição por serpentes 
adultas, embora tenham sido constringidos e ingeridos, depois de mortos por 
juvenis. Predominância de uso de constrição em roedores também foi registrada por 
MOORI (1991) para Elaphe quadrivirgata, estando associada a maior atividade e 
periculosidade deste tipo de presa, ao passo que a ausência de constrição de lagartos 
(presas menos ativas e perigosas), minimizaria os gastos de tempo e energia no 
decorrer da sequência alimentar. O fato de somente juvenis de o. guibei constrin­
girem lagartos pode estar relacionado ao maior tamanho e periculosidade deste tipo 
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de presa para esta classe de tamanho de serpentes . As presas tendem a ser constrin­
gidas à medida em que aumenta o seu tamanho e periculosidade, conforme verifi­
cado para os colubrideos Elaphe quadrivirgata (MooRl (991) e Pituophis melano­
leucus (Daudin, 1842) (DE QUEIROZ 1984). 

Os gêneros Cle/ia Fitzinger, 1826 e Pseudoboa Schneider, 1801 são filoge­
neticamente próximos a Oxyrhopus Wagler, 1830, na tribo Pseudoboini Jenner & 
Dowling, 1985. Clelia rustica (Cope, 1878) e C. occipitolutea (Duméril, Bibron 
and Duméril, 1854) também constringem a presa com movimento dextrógiro 
(COSTA-PINTO 1993). Em Siphlophis pulcher (Raddi, 1820), outra espécie de 
Pseudoboini, também foi verificada constrição dextrógira, indicando uma tendência 
neste grupo de serpentes (SAZlMA & ARGÔLO 1994). 

SAZlMA & ASE (1991) registraram a ocorrência dos roedores murídeos, 
Bolomys lasiurus (Lundi, 1841) (n=2), Calomys laucha (Desmarest, 1819) (n= I), 
Mus musculus (n=l) e Rallus sp (n=I); do lagarto iguanideo Tropidurus itambere 
Rodrigues, 1987, e de filhote da pomba juriti Leptotila sp. Os nossos resultados, 
assim como os de SAZlMA & ASE (1991), indicam que a dieta de o. guibei é 
composta principalmente de roedores e lagartos. Um item da dieta desta serpente 
ainda não descri to na literatura, o lagarto Mabuya frenata (Cope, 1862), é uma presa 
de dificil apreensão por apresentar tegumento duro e li so (SHfNE & SCHWANER 
1985). Não observou-se aves em nossas análises de conteúdo, sendo que o filhote 
de juriti (Columbidae) registrado por SAZIMA & ASE (199 1), provavelmente 
constitui um item ocasional na dieta desta serpente predominantemente terrícola. 
Ocorre uma mudança ontogenética na dieta de o. guibei, passando de lagartos para 
roedores, à medida que a serpente cresce. Mudança de dieta foi observada também 
em Oxyrhopus clathratus Duméril, Bibron and Duméril, 1854 e o. digitalis (Reuss, 
1834) (L Sazima, com. pess.). A dieta de alguns viperídeos e colubrídeos varia 
ontogeneticamente (MUSHINSKJ 1987; SAZIMA 1992; McCoy & CENSKY 1992; 
MARQUES & PUORTO 1994). A análise de conteúdos estomacais de Porthidium 
yucatanicum (Smith, 1941) (Viperidae), mostrou que a proporção de lagartos é a 
mesma na dieta de juvenis e adultos, porém somente os segundos apresentam 
roedores (McCoY & CENSKY 1992). Adultos de Erythrolamprzls aesculapii (Lin­
naeus, 1766) alimentam-se somente de serpentes da fanlília Colubridae, ao passo 
que os juvenis, além de serpentes, apresam lagartos gimnoftalmídeos (MARQUES & 
PUORTO 1994). A mudança ontogenética pode ocorrer devido à ampliação no 
espectro de presas com o crescimento da serpente (McCoY & CENSKY 1992), uma 
menor disponibilidade de presas de tamanho adequado para a fase juvenil (SAZlMA 
& MARTrNS 1990; MARQUES & PUORTO 1994), ou à periculosidade da presa, uma 
vez que tanto no caso de o. guibei, como no das demais espécies mencionadas, os 
adultos tendem a se alimentar de presas mais perigosas. 

O comportamento alimentar e a dieta indicam que o. guibei é uma serpente 
que apresenta o comportamento de constrição bem desenvolvido, sendo eficiente 
predadora de roedores. A preferência por áreas abertas (SAZlMA & ASE 1991; 
SAZIMA & HADDAD 1992), aliada à dieta composta principalmente por animais que 
sobrevivem bem em ambientes urbanos (roedores murídeos e lagartixas), indicam 
que esteja adaptada a áreas antropicamente perturbadas (PUORTO et aI. 1991). 
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